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APRESENTAÇÃO 

O Conselho Nacional de Assistência Social (CNAS), por meio da Resolução 

CNAS/MDS Nº 180, de 26 de dezembro de 2024 instituiu a Comissão Organizadora 

para a 14ª Conferência Nacional de Assistência Social, com a finalidade de avaliar a 

execução da Política de Assistência Social e propor diretrizes para seu 

aperfeiçoamento,  através da Portaria Conjunta MDS/CNAS nº 31 de 26/12/2024 

convocou ordinariamente 14ª Conferência Nacional de Assistência Social com o tema: 

“20 anos do SUAS: construção, proteção social e resistência”. 

O COMAS - Conselho Municipal de Assistência Social de São Paulo, seguindo 

às orientações do CNAS instituiu a Comissão Organizadora Central – COC, designada 

pela Resolução COMAS/SP nº 2346/2025 de 28 de janeiro de 2025 com apoio técnico 

da Secretaria Municipal de Assistência Social – SMADS. Desta forma, foram realizadas 

32 Conferência Regionais preparatórias, por meio da prestação de serviços de 

assessoria técnica, metodológica e organizacional, garantindo a qualidade do 

processo, o alinhamento às diretrizes institucionais e a ampliação da participação 

democrática entre sociedade civil e poder público que culminou na 16ª Conferência 

Municipal de Assistência Social. 

Os eixos propostos para as Conferências de Assistência Social neste ano de 

2025 têm como objetivo conferir, avaliar, propor e deliberar sobre as diretrizes que 

nortearão a Política de Assistência Social no território de cada SAS, no município, 

estado e federação visando o fortalecimento e aperfeiçoamento contínuo do Sistema 

Único de Assistência Social (SUAS) e conforme consta no Informe CNAS nº 01/2025 

– Temas e Eixos – as Conferências “têm a função de mobilizar diferente segmentos 

da sociedade para a construção de um novo planejamento decenal para o período de 

2026 a 2036”, como instrumento essencial de combate às desigualdades e garantia 

de proteção social. 

TEMA: “20 anos do SUAS: construção, proteção social e resistência”. 

EIXOS TEMÁTICOS: 

EIXO 1 - Universalização do SUAS: Acesso Integral com Equidade e Respeito às 

Diversidades.  

EIXO 2 - Aperfeiçoamento Contínuo do SUAS: Inovação, Gestão Descentralizada e 

Valorização Profissional. 
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EIXO 3 - Integração de Benefícios e Serviços Socioassistenciais: Fortalecendo a 

Proteção Social, Segurança de Renda e a Inclusão Social no Sistema Único de 

Assistência Social (SUAS).   

EIXO 4 - Gestão Democrática, informação no SUAS e comunicação transparente: 

fortalecendo a participação social no SUAS. 

EIXO 5 – Sustentabilidade Financeira e Equidade no Cofinanciamento do SUAS. 
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2. ESTRUTURA METODOLÓGICA PARA O PROCESSO DAS CONFERÊNCIAS 

REGIONAIS 

A proposta metodológica à qual desenvolvemos pautou-se em um processo de 

participação social com envolvimento dos trabalhadores(as), usuários(as), 

representantes de OSC e poder público das 32 Conferências Regionais enquanto 

sujeitos de direitos, protagonistas de suas decisões, capazes de conferir as propostas 

regionais deliberadas na 15ª Conferência Municipal de Assistência Social de São 

Paulo de 2023, compreender, dialogar e propor caminhos e estratégias para o 

desenvolvimento da Política de Assistência Social no território, em consonância com 

os princípios do SUAS, PNAS, NOB/SUAS, NOB/SUAS/RH, Plano Decenal 2015-

2025. Para o desenvolvimento da metodologia utilizamos como base os Informes 

propostos pelo CNAS. 

O processo metodológico foi dividido nas seguintes Etapas: 

✓ Para garantir a participação de todos os territórios da cidade os 

interessados inscreveram-se no Sympla – plataforma para organização de eventos 

disponibilizado e sob responsabilidade do  COMAS/SP e COC identificando o número 

limite de participantes para cada região, o segmento representado e o Eixo Temático 

de interesse. 

✓ O CREDENCIAMENTO é o momento em que os participantes se 

identificaram na entrada da Conferência Regional recebendo uma identificação com a 

cor do Eixo Temático escolhido. A empresa de infraestrutura – Oficina de Eventos – 

foi a responsável pelo credenciamento e a equipe do Instituto Potencial – Projetos 

Sociais realizou o apoio, acolhendo os participantes em suas necessidades. As cores 

dos Eixos Temáticos estão discriminadas abaixo: 

 

EIXO 1 - Universalização do SUAS: Acesso Integral com 

Equidade e Respeito às Diversidades.  

EIXO 2 - Aperfeiçoamento Contínuo do SUAS: Inovação, 

Gestão Descentralizada e Valorização Profissional. 

EIXO 3 - Integração de Benefícios e Serviços 

Socioassistenciais: Fortalecendo a Proteção Social, Segurança 

de Renda e a Inclusão Social no Sistema Único de Assistência 
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Para o desenvolvimento dos trabalhos da Conferência Regional de Jaçanã / 

Tremembé, o Instituto Potencial – Projetos Sociais disponibilizou uma equipe de 15 

colaboradores subdivididos em: supervisão regional, apoio volante, apoio técnico à 

mesa, sistematizadores e relatores de plenária, mediadores e relatores de grupo por 

Eixo Temático, líderes de apoio e apoio geral. 

✓ As PLENÁRIAS INICIAL E FINAL foram de responsabilidade da 

comissão regional de cada território, de forma a garantir a condução e liberdade dos 

trabalhos, com apoio técnico e metodológico do Instituto Potencial – Projetos Sociais. 

✓ Os GRUPOS DOS EIXOS TEMÁTICOS foram divididos em quatro 

momentos: 

Momento 1 – “Escalômetro” – ato de conferir as deliberações regionais da 15ª 

Conferência Regional de Assistência Social de 2023.  

Momento 2 – Contextualização do Eixo Temático a partir dos vídeos 

produzidos pelo CNAS. 

Vídeo do Eixo -1 CNAS 

 https://www.youtube.com/watch?v=99p0UXYad5Y 

Vídeo do Eixo – 2 CNAS   

 https://www.youtube.com/watch?v=mN0_vmWT-0k&t=19s  

Vídeo Eixo – 3 CNAS 

https://www.youtube.com/watch?v=2W5pc_QQvRM&t=32s  

Vídeo Eixo – 4 CNAS  

https://www.youtube.com/watch?v=BKOtuNEeizQ&t=4s 

Vídeo Eixo – 5 CNAS  

https://www.youtube.com/watch?v=ol6cHAynxLQ&t=47s  

 

Social (SUAS).   

EIXO 4 - Gestão Democrática, informação no SUAS e 

comunicação transparente: fortalecendo a participação social no 

SUAS. 

EIXO 5 – Sustentabilidade Financeira e Equidade no 

Cofinanciamento do SUAS. 

https://www.youtube.com/watch?v=99p0UXYad5Y
https://www.youtube.com/watch?v=mN0_vmWT-0k&t=19s
https://www.youtube.com/watch?v=2W5pc_QQvRM&t=32s
https://www.youtube.com/watch?v=BKOtuNEeizQ&t=4s
https://www.youtube.com/watch?v=ol6cHAynxLQ&t=47s
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Momento 3 – Divisão do grupo em quatro subgrupos para discussão de 

propostas a partir de perguntas norteadoras: 

 

EIXO 1 – Universalização do SUAS: Acesso Integral com Equidade e 

Respeito às Diversidades. 

Subgrupo 1 

Quais são os principais obstáculos que impedem o acesso pleno e igualitário 

aos serviços socioassistenciais por parte de diferentes grupos, como pessoas em 

situação de rua, população indígena, pessoas com deficiência e idosos? Que ações 

são necessárias para eliminar essas barreiras? 

Subgrupo 2 

Como os serviços do SUAS podem se integrar de forma mais eficaz com outras 

políticas públicas e respeitar as especificidades culturais de populações como 

indígenas, pessoas nas mais diversas situações de vulnerabilidade para garantir um 

atendimento integral, humanizado e com identidade? 

Subgrupos 3 

De que forma podemos garantir que os serviços, benefícios e programas da 

assistência social estejam disponíveis também em territórios indígenas e 

comunidades distantes, assegurando o direito de todos ao SUAS, sem discriminação 

ou exclusão? 

Subgrupo 4 

Como o CRAS e o CREAS podem se fortalecer como portas de entrada 

acolhedoras e preparadas para atender a diversidade dos territórios, incluindo a 

escuta sensível e o respeito às especificidades da população indígena? 

 

EIXO 2 – Aperfeiçoamento Contínuo do SUAS: Inovação, Gestão 

Descentralizada e Valorização Profissional. 

Subgrupo 1 

Quais os desafios para o aperfeiçoamento do SUAS na atual conjuntura, 

considerando as atuais condições do sistema e da realidade social?  E como fortalecer 

a gestão descentralizada e o pacto federativo entre união, estados e municípios e DF 

no âmbito do SUAS diante da conjuntura atual?  
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Subgrupo 2 

Como a vigilância socioassistencial pode contribuir para inovação de sistemas, 

metodologias e processos de trabalho para ampliar os direitos socioassistenciais?  

Subgrupo 3 

De que forma a inovação nas metodologias, processos de trabalho e sistemas 

impacta a gestão do trabalho no SUAS? 

Subgrupo 4 

Quais são os principais desafios relacionados às/aos trabalhadores hoje no 

SUAS e quais as estratégias possíveis para a profissionalização e valorização das/os 

trabalhadoras/es do SUAS nas três esferas do governo? 

 

EIXO 3 – Integração de Benefícios e Serviços Socioassistenciais: 

Fortalecendo a Proteção Social, Segurança de Renda e a Inclusão Social no 

Sistema Único de Assistência Social (SUAS) 

Subgrupo 1 

Como podemos garantir a participação efetiva e respeitosa dos usuários do 

SUAS, incluindo lideranças indígenas, pessoas idosas, pessoas com deficiência e 

juventudes periféricas, nos espaços de decisão, como conselhos e conferências? 

Garantindo a integração de benefícios e serviços socioassistenciais. 

Subgrupo 2 

O que impede ou dificulta hoje a presença ativa da sociedade civil nos espaços 

de controle social do SUAS? Que estratégias podem ser adotadas para fortalecer essa 

participação e torná-la mais representativa e acessível? De forma a fortalecer a 

proteção social à população vulnerabilizada. 

Subgrupo 3 

De que forma os conselhos de assistência social podem acolher e respeitar os 

saberes e formas de organização próprias dos povos indígenas e de outras 

comunidades tradicionais, promovendo um controle social verdadeiramente 

intercultural? Garantindo a segurança de renda e inclusão social na integração dos 

benefícios e serviços socioassistenciais. 

Subgrupo 4 

Que ações podem ser desenvolvidas no município para capacitar os usuários 

e seus representantes sobre seus direitos e deveres no SUAS, incentivando sua 
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autonomia, consciência crítica e atuação política? Na integração dos benefícios e 

serviços socioassistenciais. 

EIXO 4 – Gestão Democrática, informação no SUAS e comunicação 

transparente: fortalecendo a participação social no SUAS. 

Subgrupo 1 

Como fortalecer o diálogo entre usuários, trabalhadores do SUAS, 

organizações da sociedade civil e gestores públicos para garantir decisões coletivas 

e representativas que reflitam a realidade dos diversos territórios, incluindo 

comunidades indígenas e rurais? 

Subgrupo 2 

Quais estratégias podem ser adotadas para garantir que a articulação entre os 

segmentos valorize saberes tradicionais, práticas comunitárias e modos próprios de 

organização social, como os das populações indígenas? 

Subgrupo 3 

De que maneira podemos facilitar a participação de grupos historicamente 

excluídos (indígenas, pessoas com deficiência, pessoas com deficiência, juventudes, 

população em situação de rua) nos espaços deliberativos do SUAS, como os 

conselhos municipais e conferências? 

Subgrupo 4 

Como criar canais de comunicação mais acessíveis e eficazes entre os 

segmentos do SUAS, respeitando a diversidade linguística, cultural e geográfica dos 

usuários? 

 

EIXO 5 – Sustentabilidade Financeira e Equidade no cofinanciamento do 

SUAS. 

Subgrupo 1 

Como o município pode garantir a previsão orçamentária contínua no para a 

Política Municipal de Assistência Social para ações emergenciais e de calamidade 

pública, assegurando o financiamento imediato de respostas protetivas? 

Subgrupo 2 

De que forma o município pode articular o cofinanciamento entre União, Estado 

e Município para garantir a continuidade dos serviços socioassistenciais durante 
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emergências, sem comprometer os atendimentos regulares da proteção básica e 

especial? 

Subgrupo 3 

Como o Conselho Municipal de Assistência Social (CMAS) pode atuar de forma 

mais ativa na deliberação, fiscalização e controle social do uso de recursos 

emergenciais, garantindo transparência e efetividade nas ações? 

Subgrupo 4 

Quais mecanismos de planejamento e financiamento municipal pode ser 

instituído para garantir recurso do SUAS acessíveis à população indígena ou de 

comunidades tradicionais? 

Momento 4 – Apresentação das propostas dos subgrupos para o grupo maior 

e votação por ordem de importância para ser encaminhado a plenária final. 
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2. CONFERÊNCIA REGIONAL DE JAÇANÃ / TREMEMBÉ 

 

2.1 Participação e Abrangência 

A Conferência Regional de Jaçanã / Tremembé aconteceu no dia 18 de julho 

de 2025,  Recanto NAIS São Luis Guanella - Av. Luis Carlos Gentile de Laet, 1736 – 

Horto Florestal  e a participação encontra-se demonstrada no quadro abaixo quanto a 

previsão, inscrições e credenciados:  

 

Previsão Inscritos Credenciados 

290 238 210 

    

 A representação por segmento está detalhada no quadro a seguir: 

Poder 
Público 

Trabalhadores 
(as) do SUAS 

Representantes 
de OSC 

Usuários 
(as) 

Observadores 
(as) 

Total 

08 157 18 27 03 210 

 

2.2 Programação 

A programação foi desenvolvida conforme a dinâmica da Conferência Regional 

respeitando as necessidades de organização do evento.  

  
8H00 Recepção - Credenciamento 
10h00 Composição da Mesa de Abertura 
10h30 Apresentação do Diagnóstico Socioassistencial 
11h00 Composição da Mesa de Trabalho 

Leitura e Aprovação do Regimento Interno 
11h30 Encerramento do Credenciamento 
11h40 Trabalho em Grupos por Eixos Temáticos 
12h30 Intervalo para almoço 
13h30 Continuidade dos Trabalhos em Grupos 
16h30 Plenária Final 
17h30 Entrega das Moções 
17h40 Eleição dos Delegados(as) 
18h00 Encerramento 

 
 

2.3 PLENÁRIA INICIAL 

 

2.4 Composição da mesa de abertura: 

Rosa Maria Tomé Telis – Supervisora de SAS e Mestre de Cerimônias; 

https://maps.app.goo.gl/sCLTUhQzTBYas3JA9
https://maps.app.goo.gl/AGQvFQuEG5pSf4K97
https://maps.app.goo.gl/AGQvFQuEG5pSf4K97
https://maps.app.goo.gl/sCLTUhQzTBYas3JA9
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Loraine Dias Viana – Representante dos trabalhadores do Poder Público; 

João Duarte – Representante dos trabalhadores da Sociedade Civil e do 

CDI Adoniram Barbosa; 

Maria Lopes da Silva – Representante dos usuários; 

Eunice Nunes Ferreira Teles – Representantes de OSC e gerente do SASF 

Jaçanã CIAP São Patrício; 

Padre Odacir – Representante do espaço da conferência: NAIS - Núcleo 

de Apoio à Inclusão Social para Pessoas com Deficiência II e III à Saúde São Luís 

Guanella; 

Refferson Lima Silva – Conselheiro do COMAS/SP e trabalhador da 

SMADS; 

Marcos de Miranda – Representante da Subprefeitura de 

Jaçanã/Tremembé e chefe de gabinete.  

 

 

 

 Os(As) representantes da mesa de abertura realizaram um breve 

pronunciamento saudando os(as) conferencistas e desejando um dia produtivo de 

trabalho, destacando a importância da Política da Assistência Social. Em seguida, foi 

realizada a execução do Hino Nacional Brasileiro. 

 

2.5 Diagnóstico Socioassistencial 

A apresentação do Diagnóstico Socioassistencial foi realizada através de um 

vídeo produzido pela Coordenadoria da Vigilância Socioassistencial de SMADS que 
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tem como função produzir informações sobre riscos e vulnerabilidades sociais, 

monitorar e avaliar a execução da Política de Assistência Social na cidade de São 

Paulo. O material disponibilizado encontra-se disponível no endereço abaixo: 

https://drive.google.com/drive/folders/1DmvuzXn5-

4G7jN6cTiecMkLEPBqTI7Cb?usp=sharing 

 

2.6 Composição da mesa de trabalhos: 

Rosa Maria Tomé Telis – Supervisora de SAS e Mestre de Cerimônias; 

Geraldo André – Conselheiro do COMAS/SP e Gerente do CDI Adoniram 

Barbosa; 

Refferson Lima Silva – Conselheiro do COMAS/SP e trabalhador da SMADS. 

 

2.7 Regimento Interno 

Nº Destaque Alterações/ Redação Final do artigo 

01  Art. 5º 
Inciso IV 
 

Alteração: Segmento Cidadãos usuários. 
 
 

02 Art. 7º 
Inciso V 
 

Alteração: Cidadãos usuários 
 

03 Art. 7º 
Inciso VII 
§ 1º 
 

Os participantes  da  16ª  Conferência 
Regional  de  Assistência  Social  de 
Jaçanã deverão ter ser maiores de 15 (quinze) anos 
completos ou mais, mediante apresentação de 
documento com foto.  

04 Art. 9º 
 

Ajuste da programação conforme o ocorrido na 
realidade. 
Credenciamento até às 11h32. 
 

05 Art. 9º 
 

Extensão do prazo final para entrega das moções 
para mesa coordenadora em até uma hora após o 
início da plenária final. 
  
 

06 Art. 16º 
§ 2º 
Inciso I 

Alteração: Cidadãos usuários 
 

https://drive.google.com/drive/folders/1DmvuzXn5-4G7jN6cTiecMkLEPBqTI7Cb?usp=sharing
https://drive.google.com/drive/folders/1DmvuzXn5-4G7jN6cTiecMkLEPBqTI7Cb?usp=sharing
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REGIMENTO INTERNO 

CAPÍTULO I  

Da Organização 

Art.1º. A 16ª Conferência Regional de Assistência Social de Jaçanã/Tremembé é foro 

de debate, na defesa dos direitos socioassistenciais, civis e políticos e na garantia do 

sistema de proteção social da Assistência Social.  

Art. 2º. A 16ª Conferência Regional de Assistência Social de Jaçanã/Tremembé terá 

caráter deliberativo em seu âmbito e propositivo no âmbito Municipal, Estadual e 

Nacional. Será realizada conforme normativas do COMAS-SP.   

Art. 3º. A Comissão Organizadora Regional é responsável pela sua infraestrutura e 

organização, em todas as etapas da conferência regional, conforme previsto em 

Resolução específica do COMAS-SP, sendo acompanhada e subsidiada pela 

Comissão Organizadora Central - COC.  

Art. 4º. A Conferência Regional de Assistência Social de Jaçanã/Tremembé será 

realizada no âmbito da SAS – Supervisão de Assistência Social.  

Art. 5º. A mesa coordenadora dos trabalhos da Conferência Regional de Assistência 

Social de Jaçanã/Tremembé será composta por:  

 . - Dois Coordenadores (Comissão Regional),  

 . - Até dois representantes indicados e aprovados pelo COMAS/SP;  

 . - Um representante da SAS;  

 . - Dois representantes da Sociedade Civil, sendo um do segmento dos 

trabalhadores e um do segmento dos cidadãos usuários.  

§ 1º. A escolha dos membros da mesa coordenadora, à exceção do Conselheiro do 

COMAS/SP, ficará a critério da Comissão Organizadora Regional. 

§ 2º. Cabe ao Coordenador:  

 . - Dar início aos trabalhos;  

 . - Garantir a palavra aos integrantes da Mesa e Plenária;   

III - Conduzir os trabalhos do dia; 

§ 3º. Cabe ao Mediador:  

I - Assegurar a realização da Conferência Regional observando o Regimento Interno;  

II - Garantir a interlocução com a Comissão Organizadora Regional.  

§ 4º. A Mesa de Trabalho contará com o apoio da Assessoria Contratada nos trabalhos 

da Plenária.  



10 
 

 
 

Art. 6º. A Comissão Organizadora Regional de Jaçanã/Tremembé, constituída 

prioritariamente de forma paritária, através de Assembleia Regional no âmbito da 

região da SAS, será homologada pelo COMAS-SP através de resolução publicada em 

diário oficial.  

Parágrafo Único. A Comissão Regional é de coordenação paritária constituída por 

1(um) representante da Sociedade Civil e 1(um) representante do Poder Público, 

sendo passível de substituição a critério da Comissão Regional, respeitando-se a 

paridade.  

 Art. 7º. Serão participantes da 16ª Conferência Regional de Assistência Social de 

Jaçanã/Tremembé:   

 . - Conselheiro(a)s Municipais de Assistência Social de São Paulo;  

 . - Representantes de gestão do Poder Público;  

 . – Representantes de Organizações Sociais da Sociedade Civil;  

 . - Trabalhadores(a)s do SUAS, da rede estatal e não estatal, e organização de 

trabalhadores(a)s;  

 . – Cidadãos Usuário(a)s ou Organização de Cidadãos Usuário(a)s;  

 . - Representantes de Fóruns Regionais, Municipais, Estaduais e Nacional;  

 . - Representantes de Movimentos Sociais, Universidades, Conselhos de 

Categorias;  

 .  - Profissionais e Fóruns de Etnia e de Gênero.  

§ 1º.  Os  participantes  da  16ª  Conferência  Regional  de 

 Assistência  Social  de Jaçanã/Tremembé deverão ter 15 (quinze) anos 

completos ou mais, mediante apresentação de documento com foto.   

§ 2º. A identificação dos participantes será por meio de lista de presença ou 

identificação on line, conforme metodologia aprovada pela Comissão Organizadora 

Central e específica por Segmentos: Entidades, Cidadãos Usuários, Trabalhadores e 

Poder Público, bem como Observadores e Convidados, dentre outros.  

§ 3º. Participarão na eleição dos/as Delegados/as da 16ª Conferência Municipal de 

Assistência Social da Cidade de São Paulo, os segmentos previstos em Resolução 

específica do COMAS/SP.  

  

Art.8º. Na 16ª Conferência Regional de Assistência Social de Jaçanã/Tremembé, o 

credenciamento será presencial, até às 11:32hs, e será realizado em horário previsto 
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na programação, mediante assinatura da lista de presença, com a escolha de vagas 

por grupo até o limite de vagas por Eixo (50 por grupo).  

§1º. Ficam estabelecidas duas listas de presença, sendo: a primeira ao final do 

credenciamento com o número de pessoas inscritas e a segunda ao final dos trabalhos 

em grupo com o número efetivo de participantes.  

§2º. Os participantes na segunda lista serão o indicativo para a eleição de 

Delegados/as e suplentes para a 16ª Conferência Municipal de Assistência Social da 

Cidade de São Paulo.   

  

CAPÍTULO II 

Da Programação 

 Art. 9º. A Conferência Regional terá a seguinte programação:   

8h00 – Recepção  

8h00 às 11h32 Credenciamento: início: 08h - término 11h32  

10h00 - Mesa de Abertura  

10h30 – Apresentação do Diagnóstico socioterritorial  

11h00 - Leitura e aprovação do Regimento Interno da Conferência Regional;  

11h40 - Trabalho em grupos  

12h40 - Intervalo para almoço  

13h30 - Continuação dos trabalhos em grupos por Eixos  

16h - Prazo final para entrega das moções para mesa coordenadora  

16h30 - Início da Plenária: apresentação das propostas referendadas nos grupos, 

apreciação, aprovação e/ou rejeição;  

17h30 – Eleição dos/as Delegados/as para a 16ªConferência Municipal de Assistência 

Social da Cidade de São Paulo;   

18h00 - Encerramento.  

  

CAPÍTULO III 

Da Temática 

 Art. 10º. A 16ª Conferência Regional de Assistência Social de Jaçanã/Tremembé terá 

como tema:  “20 anos do SUAS: construção, proteção social e resistência”.   

§ 1º. Na Conferência Regional no âmbito das SAS e da 16ª Conferência Municipal de 

Assistência Social da Cidade de São Paulo, serão debatidos os 5 Eixos:  
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Eixo 1: Universalização do SUAS: Acesso Integral com Equidade e Respeito às 

Diversidades.  

Eixo 2: Aperfeiçoamento contínuo do SUAS: Inovação, Gestão Descentralizada e 

Valorização Profissional.  

Eixo 3: Integração de Benefícios e Serviços Socioassistenciais: Fortalecendo a 

Proteção Social, Segurança de Renda e Inclusão Social.  

Eixo 4: Gestão Democrática, Informação e Comunicação Transparente: Fortalecendo 

a Participação Social.  

Eixo 5: Sustentabilidade Financeira e Equidade no Cofinanciamento do SUAS.  

 

CAPÍTULO IV 

Dos Grupos 

 Art. 11º. Nos grupos os participantes serão divididos em subgrupos, respeitando os 

eixos, utilizando a metodologia definida para o processo Conferencial.  

§ 1º. Cada grupo terá um Mediador e um Relator disponibilizados pela empresa de 

Metodologia Contratada responsável pela metodologia.  

§ 2º. Cabe ao Mediador do Grupo:  

 . - Abrir e orientar a discussão;  

 . - Esclarecer dúvidas técnicas relativas ao Eixo;  

 . - Coordenar e mediar os debates, assegurando o uso da palavra aos 

participantes;  

 . - Assegurar que todas as propostas sejam encaminhadas e aprovadas por 

consenso ou maioria simples e;  

 . - Controlar o tempo.  

§ 3º. Cabe ao Relator:  

 . - Registrar as propostas de deliberação do grupo em instrumental próprio;  

 . - Apresentar o relatório à mesa coordenadora e à Plenária;  

 . - Havendo mais de um Grupo Temático do mesmo Eixo, cabe aos relatores 

desses  

grupos a sistematização prévia das propostas, com a indicação do total de votos 

recebidos em cada uma delas e a apresentação do resultado à equipe responsável 

pela sistematização final, que apresentará a mesa coordenadora e à Plenária.  
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Art. 12º. Os Grupos deverão deliberar em seu Grupo Temático as propostas que serão 

apresentadas à Plenária da Conferência Regional de Assistência Social de 

Jaçanã/Tremembé. Após a aprovação, a empresa de Metodologia Contratada deverá 

sistematizar as deliberações para subsidiar a 16ª Conferência Municipal de 

Assistência Social da Cidade de São Paulo.   

§ 1º Cada grupo de trabalho apresentará na plenária da Conferência Regional até 5 

(cinco) propostas para a regional, até 5 (cinco) propostas para o município, até 2 

(duas) propostas para o Estado e até 02 (duas) propostas para o Federal;  

§ 2º Se houver mais de um grupo da mesma temática, as propostas elaboradas serão 

sistematizadas pelo Mediador, Relator e representante eleito pelo grupo das salas.  

  

CAPÍTULO V 

Da Plenária Final 

 Art. 13º. As moções deverão ser entregues aos Coordenadores da Comissão 

Organizadora Regional até o início da Plenária de aprovação das propostas no 

período da tarde, com anúncio de término realizado pelo Coordenador da Mesa.  

§1º. As moções deverão ser assinadas por pelo menos 10% dos participantes 

constantes na segunda lista de presença.  

§ 2º. Nos casos em que a Plenária não se sentir esclarecida sobre o teor da Moção 

será concedido ao autor 02 minutos para esclarecimentos.  

 Art. 14º. No que se refere às intervenções:  

I - Os conferencistas poderão manifestar-se sobre os destaques solicitados durante a 

leitura e esclarecimentos, verbalmente no máximo em 2 (dois) minutos, ou por escrito; 

II - Não serão consideradas questões de ordem aquelas que forem compreendidas 

pela mesa como novo destaque, defesa de proposta ou esclarecimento durante o 

processo de votação;  

III - Somente serão concedidas no máximo duas defesas mediante consulta à 

Plenária;  

IV - A Mesa poderá abrir busca de consenso entre os proponentes, caso seja 

autorizada pela Plenária.  

V - A assessoria contratada garantirá apoio técnico na Plenária da Conferência, nas 

manifestações constantes no presente artigo, bem como na contagem de votos e 
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organização da eleição e referendo dos/as Delegados/as, sob coordenação da 

Comissão Organizadora Regional.  

 Art. 15º. O Relator de cada grupo apresentará a proposta e entregará para a mesa 

coordenadora os “formulários padrão” preenchidos durante a discussão dos grupos.  

Parágrafo Único. Visando a consolidação e sistematização dos resultados que serão 

apresentados na 16ª Conferência Municipal de Assistência Social da Cidade de São 

Paulo, a empresa contratada será responsável pelo recolhimento das listas de 

presença, instrumentais preenchidos pela Comissão e pelos grupos, o regimento 

aprovado pela Plenária, moções e avaliação dos participantes.  

  

CAPÍTULO VI 

DOS/AS DELEGADOS/AS 

 Art. 16º. Critério de escolha dos/as Delegados/as Titulares/Suplentes e 

Observadores/as para a 16ª Conferência Municipal de Assistência Social da Cidade 

de São Paulo.  

§ 1º. Os/As delegados/as à 16ª Conferência Municipal de Assistência Social da Cidade 

de São Paulo terão direito à voz e voto e deverão ser eleitos/as Delegados/as na 

Conferência Regional.  

§ 2º. Deverão ser eleitos/as Delegados/as e observadores/as da Sociedade Civil para 

a 16ª Conferência Municipal de Assistência Social da Cidade de São Paulo, garantindo 

prioritariamente:  

I - Na representação dos Segmentos de Entidades, Trabalhadores (não estatais) e 

Cidadãos Usuários serão eleitos:  

 . Delegados/as titulares, com a obrigatoriedade da proporção de 1 (um) 

Delegado/a eleito/a para cada 5 (cinco) participantes da Conferência Regional;  

 . Delegados/as suplentes, com a obrigatoriedade da proporção de 1 (um) 

Delegado/a eleito/a para cada 10 (dez) participantes da Conferência Regional;  

II. - Serão eleitos para a 16ª Conferência Municipal de Assistência Social da 

Cidade de São Paulo nas vagas estatais, na mesma proporção dos itens “I a)” 

e “I b)”, sendo 2/3 de sua composição Trabalhadores do SUAS e 1/3 será 

composto pela Gestão;  
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II. – Observadores - até o máximo de 05 (cinco) por Conferência Regional, os 

quais terão direito a voz na 16ª Conferência Municipal de Assistência Social da 

Cidade de São Paulo;  

II. - A composição da delegação para a 16ª Conferência Municipal de Assistência 

Social da Cidade de São Paulo será acrescida de 36 (trinta e seis) Conselheiros 

(as) do COMAS-SP - sendo 9 (nove) titulares e 9 (nove) suplentes da sociedade 

civil e 9 (nove) titulares e 9 (nove) suplentes do Poder Público, os quais 

participarão da 16ª Conferência Municipal de Assistência Social da Cidade de 

São Paulo, na condição de Delegados/as natos/as, desde que participem 

integralmente do processo (Plenária e Grupos) e com referendo da Plenária 

Final, em pelo menos 03 (três) das 32 Conferências Regionais seguindo as 

orientações da Comissão Organizadora Central;  

Parágrafo único – A empresa de infraestrutura contratada deverá entrar em contato 

com os delegados (as) suplentes que substituirão os delegados(as) titulares que não 

tiverem realizado inscrição de 06/08/25 até 08/08/25 e realizarão sua inscrição para a 

16ª Conferência Municipal de Assistência Social da Cidade de São Paulo.  

V. - Caso uma região não atinja o número necessário de Delegados/as, não 

poderá ser complementado por representantes de outra região, tendo em vista 

a representatividade regional;  

V. - Serão considerados/as eleitos/as os/as candidatos/as que obtiverem maior 

número de votos dos/as participantes, em pleito realizado em Plenária.  

§ 1º. Os/As Delegados/as Titulares e Suplentes deverão ser apresentados/as pela 16ª 

Conferência Regional de Assistência Social de Jaçanã/Tremembé para referendo final 

da Plenária Final.  

§ 2º. Os/As Delegados/as eleitos/as, ausentes no momento da apresentação, serão 

inabilitados/as, sendo indicado o/a suplente conforme a ordem decrescente de votos.   

VII – A empresa de Metodologia Contratada ficará responsável, juntamente com a 

Comissão  

Organizadora Regional, pela elaboração da listagem nominal dos/as Delegados/as 

titulares, suplentes e observadores/as, referente à 16ª Conferência Municipal de 

Assistência Social da Cidade de São Paulo.  
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Art. 17º. Os casos omissos serão resolvidos pela 16ª Conferência Regional de 

Assistência Social de Jaçanã/Tremembé em conjunto com o representante do 

COMAS-SP moderador da Conferência Regional ad referendum da Plenária.  

 

São Paulo, 18 de julho de 2025.  

  

 Aprovada pela Plenária da 16ª Conferência Regional de Assistência Social de 

Jaçanã/Tremembé. 
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3. TRABALHO NOS GRUPOS POR EIXO TEMÁTICO 

Conforme estabelecido, os trabalhos por grupos de eixos temáticos 

seguiram a proposta metodológica, os conferencistas foram direcionados às 

salas a partir da divisão no credenciamento. 

 

 

 

 

3.1 Escalômetro 

A apreciação do Escalômetro foi realizada em cada Eixo Temático, com 

registro de votos dentro dos conceitos: Alcançada, Parcialmente Alcançada, 

Não Alcançada, Fora de Competência, Total de Votantes. O resultado dessa 

votação const no quadro do Escalômetro Geral no item 4. Plenária Final (4.1 

Escalômetro com a votação realizada pelo Grupos de Eixos Temáticos) desse 

relatório. 

 

3.2 Propostas novas para os âmbitos regional, municipal, estadual e 

federal 

Os trabalhos desenvolvidos nos grupos de Eixos Temáticos não 

apresentaram dificuldades. O grupo do Eixo 1 não apresentou propostas nos 

âmbitos estadual e federal.  

Os participantes do grupo do Eixo 2, demonstraram desânimo quanto à 

não efetivação das propostas construídas em conferências anteriores, o que tem 

gerado descrédito no processo participativo. Apontou-se a baixa participação 

nos fóruns de discussão e sensibilização, especialmente por parte dos 

trabalhadores do SUAS, o que impacta negativamente na construção coletiva 

das pautas.  

Entre os fatores identificados está a questão salarial, que contribui 

diretamente para a alta rotatividade de profissionais na rede socioassistencial, 

dificultando a continuidade das ações e políticas. Destacaram que é necessário 

“trabalhar de dentro para fora”, fortalecendo as estruturas e relações internas 

para que as ações externas sejam mais efetivas. Um ponto crítico levantado foi 

a não disponibilização do sistema CISC para a rede socioassistencial, o que 

prejudica a articulação e o acompanhamento das ações e dos recursos. Alguns 

Eixo 1 Eixo 2 Eixo 3 Eixo 4 Eixo 5 

53 48 52 42 18 
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participantes já trouxeram propostas previamente elaboradas, o que auxiliou nos 

encaminhamentos. 

Os participantes do grupo do Eixo 5 decidiram reescrever algumas 

propostas elencadas no ATO DE CONFERIR que não foram alcançadas e que 

continuam sendo prioritárias. 
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EIXO 1 -  UNIVERSALIZAÇÃO DO SUAS – ACESSO INTEGRAL COM EQUIDADE E RESPEITO ÀS DIVERSIDADES 

Mediador: KÁTIA APOLINÁRIO 

Relator: LUCIENE DA CUNHA GOMES 

Nome do(a) representante do grupo: Susane Almeida da Silva 

Nº de participantes do grupo: 44 

Nº Propostas Regionais Favoráveis Abstenções Contrários Total de 
votantes 

1 Criar um sistema unificado contendo o histórico do cidadão/usuário com 
todos os serviços da Assistência Social. O atendido será identificado através 
do seu CPF. 

44   44 

2 Criar protocolos padronizados para atendimentos integrados e amplificados 
entre os serviços de diferentes áreas: Saúde, Educação, Habitação e 
serviços sociais de modo em geral. 

44   44 

3 Implementar capacitações de profissionais da rede de forma estratégica com 
cronogramas semestrais e anuais voltadas para as questões sociais atuais 
como: racismo, atendimento a população LGBTQIAPN+, população 
indígena. 

44   44 

4 Ampliar a rede direta e indireta de serviços socioassistenciais com base nos 
índices de vulnerabilidade. Implantar os seguintes serviços: CRAS, Centro 
POP, SASF, CDI deficiente e NCI no distrito do Tremembé, além de um CJ 
no Jaçanã. 

44   44 

Nº Propostas Municipais Favoráveis Abstenções Contrários Total de 
votantes 

1 Articular com líderes indígenas para ações em parceria com a 
comunidade, promovendo escuta, respeito cultural e valorização de 
saberes tradicionais. Sugerimos a escolha de um mediador indígena para 
atuar junto ao CRAS e CREAS. 

44   44 

2 Fortalecer o vínculo e a interlocução em rede entre serviços para 44   44 
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atendimento de demandas e alinhamentos com reuniões/ encontros 
periódicos. Integrar e promover ações conjuntas para atendimento mais 
qualificado e específico por meio de um fórum. 

 

3 Implementar fóruns regionais para debates e divulgação do 
funcionamento da rede, critérios para a participação de serviços, 
programas e benefícios e acolhimento das necessidades de diferentes 
grupos sociais.  

44   44 

4 Implementar atendimento móvel de serviços, programas e benefícios que 
ofertem acolhimento de populações indígenas e comunidades afastadas. 

44   44 



21 
 

 
 

 
EIXO 2- APERFEIÇOAMENTO CONTINUO DO SUAS: Inovação, Gestão Descentralizada e Valorização Profissional 

 

Mediador: Sandra Gleize Borges dos Santos 

Relator: Patrícia Fernanda Pereira de Souza 

Nome do(a) representante do grupo: Israel Marques – Halana Lara – Júlia de Mello – Viviane Caroline 

Nº de participantes do grupo: 39 

Nº 
Propostas Regionais Favoráveis Abstenções Contrários 

Total de 
votantes 

1. Articular o fortalecimento do Fórum Regional de modo que garanta a ampla 
participação ativa das(os) trabalhadoras(es) do SUAS e dos cidadãos-usuários. 

36 0 0 36 

2. Garantir equipamentos atualizados e software compatíveis com manutenções 
periódicas para rede socioassistencial Jaçanã/Tremembé  

39 0 0 39 

3. Ampliar e descentralizar as informações, como composição familiar, PTRs e 
dados básicos atualizados, para todos os equipamentos da Assistência Social 
respeitando a lei geral de proteção de dados. 

38 0 0 38 

4. Promover formação permanente para os trabalhadores dentro do território, 
garantindo recurso no orçamento regional. 

39 0 0 39 

Nº Propostas Municipais 
Favoráveis Abstenções Contrários 

Total de 
votantes 

1. Retomar a articulação que cita o Projeto de Lei do SUAS Municipal a fim de 
garantir a sua aprovação para a Assistência Social, que permita a qualificação 
do nosso atendimento e a efetivação dos direitos. 

39 0 0 39 

2. Ampliar os serviços da rede socioassistencial e quadro de RH de acordo com a 
portaria 46, a partir das necessidades dos territórios, de modo que consiga 
atender de forma qualitativa nossas demandas, tendo em vista a justa 
valorização das(os) trabalhadoras(es) com melhores salários. 

39 0 0 39 

3. Criar e descentralizar um sistema de informações integrado a toda rede 
socioassistencial respeitando a lei de proteção de dados. 

39 0 0 39 

4. Criar um conselho nos municípios para juntar profissionais, munícipes, 
universidades e técnicos especializados para pensar em novas formas de 
garantia de direitos e sistematização das informações para criação de políticas 

39 0 0 39 
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públicas condizentes com a realidade. 

5. Ampliar as horas técnicas nos serviços da proteção básica e especial. 
 

39 0 0 39 

 

Nº 
Proposta Estaduais Favoráveis Abstenções Contrários 

Total de 
votantes 

1. Propor a criação de um Projeto de Lei Estadual do SUAS afins de garantir a 
qualidade e a efetivação dos direitos dos cidadãos-usuários. 

39 0 0 39 

 
2. 

Disponibilizar recursos para formação continuada para trabalhadores da rede 
socioassistencial, com foco nas qualificações da análise de dados, elaboração 
de diagnósticos e uso estratégico das informações no SUAS 

39 0 0 39 

Nº Proposta Federais Favoráveis Abstenções Contrários 
Total de 
votantes 

1. Disponibilizar recursos financeiros para a execução das propostas da 
conferência da assistência social, no que tange o eixo 2. 

39 0 0 39 

2. Ampliar o quadro de NOB/RH/SUAS para os serviços de proteção básica e 
especial, para fortalecimento da rede socioassistencial garantindo direitos dos 
trabalhadores. 

39 0 0 39 
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Eixo 3 - INTEGRAÇÃO DE BENEFÍCIOS E SERVIÇOS SOCIOASSISTENCIAIS:  Fortalecendo a Proteção Social, Segurança de     

Renda e a Inclusão Social no Sistema Único de Assistência Social (SUAS). 

Mediador: Sylvia Sabrina Cataldo Santander 

Relator: Rogério Pereira Gomes 

Nome do(a) representante do grupo: Willian Cruz 

Nº de participantes do grupo: 45 

N
º 

Propostas Regionais 
Favoráveis Abstenções Contrários Total de 

votantes 
  

1 Articular a rede socioassistencial com integração dos serviços no 

território e ampliar o diálogo, de forma territorial e intersetorial com as 

diversas politicas públicas, para levar orientações e atendimentos de 

famílias beneficiarias dos Programas de Transferência de Renda. 

45 00 00 45   

2 Desburocratizar o acesso ao cadastramento e a informação visando um 

atendimento humanizado para melhor conhecimento dos benefícios e 

seus direitos. Garantindo que os conselhos municipais participem da 

criação dessa estratégia. 

45 00 00 45   

3 Promover reuniões e encontros/espaços de discussão permanentes 

dos cidadãos usuários e famílias, sobre benefícios e serviços 

socioassistenciais. 

45 00 00 45   
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4 Integrar reuniões de articulações intersetoriais com o maior número de 

munícipes inserindo em programas existentes. 45 00 00 45   

N
º 

 

Propostas Municipais Favoráveis Abstenções Contrários Total de 
votantes 

1. Normatizar a concessão dos benefícios eventuais, conforme 

previsto na LOAS. 45 00 00 45 

2. Transformar cestas básicas em cartões de alimentação para garantir 

a autonomia dos cidadãos usuários, usando como parâmetro os 

valores do DIEESE. 

45 00 00 45 

3 Garantir que os cidadãos usuários tenham o acesso facilitado aos 

serviços socioassistenciais por meio do vale transporte e que 

acompanhe os valores tarifários. 

45 00 00 45 

4 Promover incentivo remunerado (auxílio bolsa) aos usuários do 

CEDESP, visando superar as dificuldades socioeconômicas para 

promover a permanência. 

45 00 00 45 

5 Garantir equipes exclusivas de entrevistadores sociais do CadÚnico 

na quantidade necessária, conforme demanda territorial que 

aguardam o cadastro com visita domiciliar obrigatória no município, 

diante das novas diretrizes do Governo Federal. 

45 00 00 45 
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Nº Proposta Estadual 
Favoráveis Abstenções Contrários Total de 

votantes 

2. Garantir a proteção das famílias que utilizam os serviços 

socioassistenciais, acompanhando as ações estratégicas e 

promovendo melhoria do acesso e autonomia dos cidadãos 

usuários. 

40 00    05 45 

3 Criar um sistema unificado da rede assistencial de âmbito estadual 

com objetivo de obter histórico do cidadão usuário para melhoria de 

articulação. 

41 00 04 45 

N
º 

Proposta Federal 
Favoráveis Abstenções Contrários Total de 

votantes 

1. Criar estratégias de funcionalidade e aumento de meios para 

realizar/atualizar o CadÚnico de todo e qualquer cidadão usuário. 45 00 00 45 

2 Reduzir de 65 para 60 anos de idade para que as pessoas idosas 

que comprovem não possuir meios de prover a própria manutenção 

nem de te-lá provida por sua família possam acessar o Benefício de 

Prestação Continuada BPC. 

26 00 19 45 

3 Instituir a renda básica universal garantindo renda aos cidadãos 

brasileiros, sem critérios de exclusão ou condicionalidade, visando 

reduzir a desigualdade social. 

33 00 12 45 
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Eixo 4: GESTÃO DEMOCRÁTICA, INFORMAÇÃO NO SUAS E COMUNICAÇÃO TRANSPARENTE: fortalecendo a participação social 

no SUAS. 
 

Mediador: Márcia Gonçalves  

Relator: Marcelo Duarte 

Nome do(a) representante do grupo: Eric Piagno 

Nº de participantes do grupo: 37 

Nº Propostas Regionais 
Favoráveis Abstenções Contrários 

Total de 
votantes 

1 Realizar divulgação direta dos serviços da assistência social em eventos 
públicos da região (JT) 

37 0 0 37 

2 Criar comitês regionais de comunicação do SUAS, formados por representantes 
dos municípios para mapear e alinhar estratégias conforme os perfis territoriais 

37 0 0 37 

Nº 
Propostas Municipais Favoráveis Abstenções Contrários 

Total de 
votantes 

1. Aprimorar a plataforma do COMAS/SP com vistas ao seu fortalecimento 
priorizando a divulgação em massa das datas das plenárias e pauta, com no 
mínimo 15 dias de antecedência e suas deliberações e para acompanhar as 
etapas das deliberações aprovadas das conferências municipais de assistência 
social. 

37 0 0 37 

2. Estabelecer como meta de cada serviço da rede parceira a participação de ao 
menos 1 usuário nas conferências regionais 

37 0 0 37 

3 Qualificar os trabalhadores do SUAS no desenvolvimento de grupos que 
fomentem a participação dos usuários nas conferências e conselhos, 
estabelecendo alinhamento municipal 

37 0 0 37 

4 Diminuir a rotatividade de funcionários dos serviços da rede parceira com 
salários adequados e incentivos trabalhistas, garantindo, assim, o trabalho social 
de médio e longo prazo 

37 0 0 37 

5 Capacitar em libras e comunicação inclusiva para servidores, considerando os 
imigrantes, com treinamentos periódicos com foco na humanização e 
acessibilidade da informação 

37 0 0 37 
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Nº 
Proposta Estaduais Favoráveis Abstenções Contrários 

Total de 
votantes 

1. Criar sistema unificado de comunicação do SUAS, através de plataforma digital 
estadual com informações padronizadas, mas com filtros por região e público 

37 0 0 37 

2 Garantir a comunicação e a divulgação dos serviços da rede direta e indireta da 
SMADS através dos principais meios de comunicação, tais como mídias, 
banners, informes, totens etc. tanto nos locais dos serviços, bem como em áreas 
de transportes públicos 
 

37 0 0 37 

Nº Proposta Federal Favoráveis Abstenções Contrários 
Total de 
votantes 

1. Criar dispositivos de comunicação dos beneficiários do bolsa família 
incentivando os beneficiários a participar de conselhos e conferências 

37 0 0 37 
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Eixo 5: SUSTENTABILIDADE FINANANCEIRA E EQUIDADE NO COFINANCIAMENTO DO SUAS 

 

Mediador: Ilda Fiori 

Relator: Talita Aparecida de Oliveira 

Nome do(a) representante do grupo: Geraldo Brito de Souza Júnior  

Nº de participantes do grupo: 16 

Nº Propostas Regionais 
Favoráveis Abstenções Contrários 

Total de 
votantes 

1 Garantir recursos de vale transporte e transporte veicular aos cidadãos 
usuários dos serviços da proteção social básica e especial.   
 

16 0 0 16 

2 Garantir recursos para o CRAS e CREAS realizarem as atividades 
socioeducativas com as famílias do (PAIF/PAEF).  
  

16 0 0 16 

3 Garantir a previsão orçamentária para implantação de novos serviços 
socioassistenciais nas regiões com maior vulnerabilidade, inclusive no 
território de Jaçanã/Tremembé.  
  

16 0 0 16 

4 Garantir orçamento para a manutenção dos equipamentos de CRAS e 
CREAS da SAS Jaçanã/Tremembé, bem como de mobiliários e 
adequação para acessibilidade.  
 

16 0 0 16 

Nº 
Propostas Municipais Favoráveis Abstenções Contrários 

Total de 
votantes 

1. Garantir por meio de instrumento legal que o orçamento da Assistência 
Social seja executado com base na deliberação do COMAS-SP, 
assegurando dotação inicial compatível com as necessidades da rede 
e com reajustes anuais baseados na inflação, no dissídio coletivo e na 
ampliação da rede socioassistencial.  
 

16 0 0 16 

2. Adequar os ciclos conferenciais aos ciclos orçamentários para garantir 
financiamento e assim efetivar as deliberações das conferências.   

16 0 0 16 
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3 Garantir recursos de 5% no orçamento para a Assistência Social, na Lei 
Orçamentária Anual do Município, com previsão também para o Plano 
Decenal do SUAS (2027/2037), abrangendo todas as metas a serem 
cumpridas.  
 

16 0 0 16 

4 Garantir recursos para vale transporte, com atualização de tarifas, e 
contratação de transporte veicular para os cidadãos usuários dos 
serviços da rede socioassistencial.  
 

16 0 0 16 

5 Garantir recursos financeiros municipais considerando a correção da 
inflação para o aumento da per capta no cálculo dos itens da Planilha 
Referencial de Composição dos Custos de Serviços da SMADS, 
primordialmente na alimentação.    

16 0 0 16 

Nº 
Propostas Estaduais Favoráveis Abstenções Contrários 

Total de 
votantes 

1. Garantir o fim da precarização dos serviços socioassistenciais com 
financiamento público fundo a fundo, de acordo com as demandas de 
cada território.   
 

16 0 0 16 

2 Ampliar a transferência do repasse fundo a fundo visando chegar aos 
5% do Orçamento da Lei Orçamentária Anual do Governo do Estado.  
 

16 0 0 16 

Nº 
Propostas Federais Favoráveis Abstenções Contrários 

Total de 
votantes 

1 Implantar a PEC 383/2017 que garante 1% da receita corrente líquida 
do Orçamento Federal para a área da Assistência Social.   

16 0 0 16 

2 Garantir percentual de 10% da Caixa Econômica Federal sobre os jogos 
de loteria e das BETS para o Fundo Nacional de Assistência Social.   

13 0 3 16 
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4. PLENÁRIA FINAL 

4.1  Composição da mesa de trabalho: 

Rosa Maria Tomé Telis – Supervisora de SAS e Mestre de Cerimônias; 

Geraldo André – Conselheiro do COMAS/SP e Gerente do CDI Adoniram 

Barbosa; 

Loraine Dias Viana – Representante dos trabalhadores do Poder Público; 

Os representantes dos grupos dos Eixos Temáticos foram os seguintes: 

Representante do Eixo 1 – Susane Almeida da Silva 

Representante do Eixo 2 - Israel Marques  

Representante do Eixo 3 - Willian Cruz 

Representante do Eixo 4 - Eric Piagno 

Representante do Eixo 5 - Geraldo Brito 

 

4.2  Escalômetro com a votação realizada pelos Grupos de Eixos 

Temáticos 

O quadro apresentado a seguir representa a síntese da análise 

realizada pelos conferencistas no trabalho dos grupos dos 05 Eixos 

Temáticos no que se refere o conferir das deliberações à luz do que foi 

executado no território, aprovado na 15ª Conferência de Assistência Social 

realizada em 2023. 

Na computação dos votos em sala não foram consideradas as 

abstenções.  
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Propostas Regionais Aprovadas na 15ª Conferência Municipal de Assistência Social 
Resultados dos Eixos – Regional Jaçanã / Tremembé 

 

Nº 
Propostas EIXOS 

Alcança
da 
 

Parcialmente 
alcançada 

Não 
alcançada 

Fora de 
Competência 

Total de 
votantes 

 
01 

Garantir orçamento para a manutenção dos 
equipamentos de CRAS e CREAS da SAS 
Jaçanã/Tremembé, bem como de mobiliários e 
adequação para acessibilidade. 

1 0 0 44 0 44 

2 0 0 34 0 34 

3 0 06 44 0 50 

4 0 0 41 0 41 

5 0 0 18 0 18 

TOTAL 0 06 181 0 187 

 
02 

Equiparação de valores de vale transporte para todos os 
usuários da rede socioassistencial da proteção básica. 

1 01 07 30 0 38 

2 0 30 11 01 42 

3 01 0 46 0 47 

4 0 0 41 0 41 

5 0 12 0 0 12 

TOTAL 02 49 128 01 180 

 
03 

Garantir a formação continuada dos profissionais do 
SUAS, considerando a amplitude e complexidade das 
demandas sociais. 

1 0 34 10 0 44 

2 01 16 03 02 22 

3 03 38 0 0 41 

4 0 23 0 0 23 

5 0 14 0 0 14 

TOTAL 04 125 13 02 144 

 
 

Além disso a valorização desses profissionais por meio 
de melhores condições de trabalho e remuneração, 

1 0 0 51 0 51 

2 0 0 45 0 45 
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04 sendo fundamental para atrair e manter talentos. 3 01 0 53 0 54 

4 0 0 41 0 41 

5 0 0 18 0 18 

 
TOTAL 

01 0 208 0 209 

 
05 

Garantir a criação de ciclos formativos permanentes a 
fim de preparar, articular e envolver usuários e familiares 
do território na participação da elaboração e execução 
das Políticas da Assistência Social. 

1 0 27 14 0 41 

2 01 05 35 0 41 

3 0 05 49 0 54 

4 0 0 41 0 41 

5 0 0 13 0 13 

TOTAL 01 37 152 0 190 

 
 
06 

Fortalecer e ampliar os espaços de participação na 
discussão e construção da Política de Assistência Social 
na região, garantindo a articulação e envolvimento dos 
usuários e famílias nos territórios. 

1 0 16 32 0 48 

2 0 31 05 01 37 

3 01 0 53 0 54 

4 0 30 11 0 41 

5 0 15 02 0 17 

TOTAL 01 92 103 01 197 

 
07 

Garantir novos concursos para contratação de mais 
profissionais com níveis diversos de escolaridade para 
CREAS, CRAS, Centro Pop, bem como RH em geral 
para o SUAS para que a população seja melhor 
atendida através de servidores públicos concursados, 
que continuam na Administração Pública, independente 
da Gestão e, dessa forma, contribuem para a evolução 
do SUAS no âmbito regional para garantir os 
mecanismos de controle social 

1 0 0 53 0 53 

2 0 0 41 01 42 

3 0 0 54 0 54 

4 0 01 40 0 41 

5 0 0 18 0 18 

TOTAL 0 01 206 01 208 
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08 

Criar um Fórum Permanente, articulado através de 
diálogo junto as respectivas pastas: Educação, Cultura, 
Assistência Social, Saúde, Esporte, Habitação, Meio 
Ambiente, Emprego e Renda, entre outras junto à 
comunidade, para qualificar as demandas intersetoriais 
do território, estimulando o poder público a articular junto 
a essas pastas estratégicas que fomentem um programa 
de ação integrado. 

1 0 5 40 0 45 

2 01 37 01 02 41 

3 01 01 52 0 54 

4 0 39 2 0 41 

5 0 0 18 0 18 

TOTAL 02 82 113 02 199 

 
09 

Criar Conselhos gestores nos serviços e equipamentos 
da Assistência Social, que atendam a proteção social 
básica e especial, com o objetivo de estimular a 
participação social no espaço utilizado pelos usuários e 
no âmbito do SUAS 

1 0 0 49 0 49 

2 0 0 40 02 42 

3 0 03 51 0 54 

4 0 0 41 0 41 

5 0 0 18 0 18 

TOTAL 0 03 199 02 204 

10 Criar melhoria nas relações e condições de trabalho, 
com qualificação permanente dos trabalhadores com a 
humanização das relações inclusivas de trabalho. 

1 0 0 51 0 51 

2 0 0 45 0 45 

3 0 02 52 0 54 

4 0 09 32 0 41 

5 0 0 15 0 15 

TOTAL 0 11 195 0 206 

11 Garantir a realização periódica do mapeamento dos 
territórios de Jaçanã/Tremembé, a fim de ter clara as 
demandas e necessidades sociais, bem como as ofertas 
e serviços, programas e projetos existentes, visando 
melhorias. 

1 6 14 19 0 39 

2 0 33 06 04 43 

3 0 07 47 0 54 

4 0 41 0 0 41 

5 0 18 0 0 18 

TOTAL 06 113 72 04 195 
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12. Implementar, ampliar e garantir a manutenção de toda a 
rede de serviços socioassistenciais previstos na 
tipificação nacional para efetivar o atendimento, 
priorizando de acordo com a demanda dos territórios, 
considerando os índices de vulnerabilidade e risco 
social. 

1 0 0 48 0 48 

2 0 0 45 0 45 

3 0 01 53 0 54 

4 0 02 39 0 41 

5 0 0 18 0 18 

TOTAL 0 03 203 0 206 

13. Implementar projeto de gestão híbrida nos serviços de 
RI, RT, NAISPD, Saica, CDI e ILPI, garantindo a 
intersetorialidade no atendimento a demanda de saúde e 
assistência social com profissionais especializados no 
quadro de RH dos serviços. 

1 0 0 24 3 27 

2 0 0 29 13 42 

3 0 0 54 0 54 

4 0 0 41 0 41 

5 0 0 18 0 18 

TOTAL 0 0 166 15 182 

14. Garantir o quadro de RH de acordo com a demanda dos 
serviços com a implementação da função de educador 
volante. 

1 0 0 45 2 47 

2 0 0 42 2 44 

3 01 0 53 0 54 

4 0 0 41 0 41 

5 0 0 18 0 18 

TOTAL 01 0 199 04 204 

15. Ampliação dos canais para acesso à informação, 
divulgação e discussão referente aos programas de 
transferência de renda para os usuários dos serviços 

1 0 6 38 01 44 

2 0 01 42 0 44 

3 0 03 51 0 54 

4 0 41 0 0 41 

5 0 0 18 0 18 

TOTAL 0 51 149 01 201 

16 Garantir vale transporte para todos os usuários por meio 1 0 28 18 0 46 
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de parcerias SMADS e SPTrans para acesso aos 
serviços socioassistenciais da proteção básica e 
especial. 

2 0 21 18 01 40 

3 06 29 12 0 47 

4 0 0 41 0 41 

5 0 16 0 0 16 

TOTAL 06 94 89 01 190 

17 Implementar sistema de prontuário eletrônico que 
possibilite aos trabalhadores da Rede Socioassistencial 
parceira consultar se os usuários são beneficiários de 
programas de transferência de renda e/ou atendidos 
com benefício eventual pelo CRAS/CREAS, 
preservando o sigilo das informações, conforme 
legislações vigentes. 

1 2 1 45 0 48 

2 0 0 41 03 44 

3 0 0 54 0 54 

4 0 0 41 0 41 

5 0 0 12 0 12 

TOTAL 02 01 193 03 199 

18 Promover capacitações e palestras com os 
trabalhadores e os usuários dos serviços, divulgando os 
benefícios sociais e PTR’S (quais os benefícios 
existentes, quais os critérios onde realizar os cadastros 
e etc.). 

1 0 4 40 0 44 

2 0 38 0 03 41 

3 0 10 41 0 51 

4 0 0 41 0 41 

5 0 11 0 0 11 

TOTAL 0 63 122 03 188 
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4.3 Propostas Novas Aprovadas pela Plenária 

 CONFERÊNCIA REGIONAL JAÇANÃ/TREMEMBÉ 
 

 
EIXO 1 - Universalização do SUAS: Acesso Integral com Equidade e Respeito às Diversidades. 

 

Âmbito Regional Âmbito Municipal Âmbito Estadual Âmbito Federal 

1. Criar um sistema unificado 
contendo o histórico do 
cidadão/usuário com todos os 
serviços da Assistência Social. O 
atendido será identificado através do 
seu CPF 
 
2. Criar protocolos padronizados 
para atendimentos integrados e 
amplificados entre os serviços de 
diferentes áreas: Saúde, Educação, 
Habitação e serviços sociais de 
modo em geral 
 
3. Implementar capacitações de 
profissionais da rede de forma 
estratégica com cronogramas 
semestrais e anuais voltadas para 
as questões sociais atuais como: 
racismo, atendimento à população 

1. Articular com líderes indígenas 
para ações em parceria com a 
comunidade, promovendo escuta, 
respeito cultural e valorização de 
saberes tradicionais. Criar um CRAS 
e CREAS indígena, voltado à 
população indígena em contexto 
urbano, com equipe especializada. 
 

2. Fortalecer o vínculo e a 
interlocução em rede entre 
serviços para atendimento de 
demandas e alinhamentos com 
reuniões/ encontros periódicos. 
Integrar e promover ações 
conjuntas para atendimento mais 
qualificado e específico por meio 
de um forum 
 

Não houve propostas 
apresentadas pelo grupo. 

Não houve propostas 
apresentadas pelo grupo. 
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LGBTQIAPN+, população indígena. 
 
4. Ampliar a rede direta e indireta de 
serviços socioassistenciais com 
base nos índices de vulnerabilidade. 
Implantar os seguintes serviços: 
CRAS, Centro POP, SASF, CDI 
deficiente e NCI no distrito do 
Tremembé, além de um CJ no 
Jaçanã 

3. Implementar fóruns regionais 
para debates e divulgação do 
funcionamento da rede, critérios 
para a participação de serviços, 
programas e benefícios e 
acolhimento das necessidades de 
diferentes grupos sociais. 
 

4 Implementar atendimento móvel 
de serviços, programas e 
benefícios que ofertem 
acolhimento de populações 
indígenas e comunidades 
afastadas. 

 
 

 
EIXO 2 - Aperfeiçoamento Contínuo do SUAS: Inovação, Gestão Descentralizada e Valorização Profissional. 

 

Âmbito Regional Âmbito Municipal Âmbito Estadual Âmbito Federal 

1. Articular o fortalecimento do 
Fórum Regional de modo que 
garanta a ampla participação ativa 
das(os) trabalhadoras(es) do SUAS 
e dos cidadãos-usuários. 
 

1. Retomar a articulação que 
cria o Projeto de Lei do SUAS 
Municipal a fim de garantir a 
sua aprovação para a 
Assistência Social, que permita 
a qualificação do nosso 
atendimento e a efetivação dos 

1. Propor a criação de um Projeto 
de Lei Estadual do SUAS a fim de 
garantir a qualidade e a 
efetivação dos direitos dos 
cidadãos-usuários. 
 
2. Disponibilizar recursos para 

1. Disponibilizar recursos financeiros 
para a execução das propostas da 
conferência da assistência social, no 
que tange ao eixo 2. 
 
2. Ampliar o quadro de 
NOB/RH/SUAS para os serviços de 
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2. Garantir equipamentos 
atualizados e softwares compatíveis 
com manutenções periódicas para 
rede socioassistencial 
Jaçanã/Tremembé. 
 
3. Ampliar e descentralizar as 
informações, como composição 
familiar, PTRs e dados básicos 
atualizados, para todos os 
equipamentos da Assistência Social 
respeitando a lei geral de proteção 
de dados. 
 
4. Promover a formação 
permanente para os trabalhadores 
dentro do território, garantindo 
recurso no orçamento regional. 

direitos. 
 
2. Ampliar os serviços da rede 
socioassistencial e quadro de 
RH de acordo com a portaria 
46, a partir das necessidades 
dos territórios, de modo que 
consiga atender de forma 
qualitativa nossas demandas, 
tendo em vista a justa 
valorização das(os) 
trabalhadoras(es) com 
melhores salários. 
 
3. Criar e descentralizar um 
sistema de informações 
integrado a toda rede 
socioassistencial respeitando a 
lei de proteção de dados. 
 
4. Criar um conselho nos 
municípios para juntar 
profissionais, munícipes, 
universidades e técnicos 
especializados para pensar em 
novas formas de garantia de 
direitos e sistematização das 
informações para criação de 
políticas públicas condizentes 

formação continuada para 
trabalhadores da rede 
socioassistencial, com foco nas 
qualificações da análise de 
dados, elaboração de 
diagnósticos e uso estratégico 
das informações no SUAS. 

proteção básica e especial, para 
fortalecimento da rede 
socioassistencial garantindo direitos 
dos trabalhadores. 
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com a realidade. 
 
5. Criar e ampliar as horas 
técnicas para todos os serviços 
da proteção social básica e 
especial. 
 
 
 

  
EIXO 3 - Integração de Benefícios e Serviços Socioassistenciais: Fortalecendo a Proteção Social, Segurança de Renda e a Inclusão Social 

no Sistema Único de Assistência Social (SUAS).   
 

Âmbito Regional Âmbito Municipal Âmbito Estadual Âmbito Federal 

1. Articular a rede socioassistencial 
com integração dos serviços no 
território e ampliar o diálogo, de 
forma territorial e intersetorial com 
as diversas políticas públicas, para 
levar orientações e atendimentos 
de famílias beneficiarias dos 
Programas de Transferência de 
Renda. 
 
2. Desburocratizar o acesso ao 
cadastramento e a informação 
visando um atendimento 
humanizado para melhor 

1. Transformar cestas básicas em 
cartões de alimentação para 
garantir a autonomia dos cidadãos 
usuários, usando como parâmetro 
os valores do DIEESE. 
 
2. Garantir que os cidadãos 
usuários tenham o acesso facilitado 
aos serviços socioassistenciais por 
meio do vale transporte e que 
acompanhe os valores tarifários. 
 
3. Promover incentivo remunerado 
(auxílio bolsa) aos usuários do 

1. Garantir a proteção das 
famílias que utilizam os serviços 
socioassistenciais, 
acompanhando as ações 
estratégicas e promovendo 
melhoria do acesso e autonomia 
dos cidadãos usuários. 
 
2. Criar um sistema unificado da 
rede assistencial de âmbito 
estadual com objetivo de obter 
histórico do cidadão usuário para 
melhoria de articulação. 

1. Criar estratégias de 
funcionalidade e aumento de 
meios para realizar/atualizar o 
CadÚnico de todo e qualquer 
cidadão usuário. 
 
2. Instituir a renda básica 
universal garantindo renda aos 
cidadãos brasileiros e aos 
imigrantes em condição de 
vulnerabilidade, sem critérios de 
exclusão ou condicionalidade, 
visando reduzir a desigualdade 
social.. 
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conhecimento dos benefícios e 
seus direitos. Garantindo que os 
conselhos municipais participem da 
criação dessa estratégia. 
 
3. Promover reuniões e 
encontros/espaços de discussão 
permanentes dos cidadãos 
usuários e famílias, sobre 
benefícios e serviços 
socioassistenciais. 
 
4. Integrar reuniões de articulações 
intersetoriais com o maior número 
de munícipes inserindo em 
programas existentes. 
 
5.Normatizar a concessão dos 
benefícios eventuais, conforme 
previsto na LOAS. 
 
 
 
 
 
 
 
 

CEDESP, visando superar as 
dificuldades socioeconômicas para 
promover a permanência. 
 
4. Garantir equipes exclusivas de 
entrevistadores sociais do 
CadÚnico na quantidade 
necessária, conforme demanda 
territorial que aguardam o cadastro 
com visita domiciliar obrigatória no 
município, diante das novas 
diretrizes do Governo Federal.  
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EIXO 4 - Gestão Democrática, informação no SUAS e comunicação transparente: fortalecendo a participação social no SUAS. 

 

Âmbito Regional Âmbito Municipal Âmbito Estadual Âmbito Federal 

1. Realizar divulgação direta 
dos serviços da assistência 
social em eventos públicos da 
região e Jaçanã/Tremembé. 
 
2.Criação de comitês regionais 
de comunicação do SUAS, 
formados por representantes 
dos municípios para mapear e 
alinhar estratégias conforme os 
perfis territoriais 
 

1. Aprimorar a plataforma do 
COMAS/SP com vistas ao seu 
fortalecimento priorizando a 
divulgação em massa das datas das 
plenárias e pauta, com no mínimo 
15 dias de antecedência e suas 
deliberações e para acompanhar as 
etapas das deliberações aprovadas 
das conferências municipais de 
assistência social. 
 
2. Estabelecer como meta de cada 
serviço da rede parceira a 
participação de ao menos 1 usuário 
nas conferências regionais. 
 
3. Qualificar os trabalhadores do 
SUAS no desenvolvimento de 
grupos que fomentem a participação 
dos cidadãos usuários nas 
conferências e conselhos, 
estabelecendo alinhamento 
municipal. 
 

1. Criar um sistema unificado de 
comunicação do SUAS, através 
de plataforma digital estadual com 
informações padronizadas, mas 
com filtros por região e público 
 
2. Garantir a comunicação e a 
divulgação dos serviços da rede 
direta e indireta da SMADS 
através dos principais meios de 
comunicação, tais como mídias, 
banners, informes, totens etc. 
tanto nos locais dos serviços, bem 
como em áreas de transportes 
públicos. 

1. Criar dispositivos de 
comunicação dos beneficiários do 
bolsa família incentivando os 
beneficiários a participar de 
conselhos e conferências. 
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4. Diminuir a rotatividade de 
funcionários dos serviços da rede 
parceira com salários adequados e 
incentivos trabalhistas, garantindo, 
assim, o trabalho social de médio e 
longo prazo. 
 
5. Capacitar em libras e 
comunicação inclusiva para 
servidores, considerando os 
imigrantes, com treinamentos 
periódicos com foco na 
humanização e acessibilidade da 
informação. 
 

 
EIXO 5 – Sustentabilidade Financeira e Equidade no Cofinanciamento do SUAS. 

 

Âmbito Regional Âmbito Municipal Âmbito Estadual Âmbito Federal 

1. Garantir recursos de vale 
transporte e transporte veicular aos 
cidadãos usuários dos serviços da 
proteção social básica e especial. 
 
2. Garantir recursos para o CRAS e 
CREAS realizarem as atividades 
socioeducativas com as famílias do 
(PAIF/PAEF). 

1. Garantir por meio de instrumento 
legal que o orçamento da Assistência 
Social seja executado com base na 
deliberação do COMAS-SP, 
assegurando dotação inicial 
compatível com as necessidades da 
rede e com reajustes anuais 
baseados na inflação, no dissídio 
coletivo e na ampliação da rede 

1. Garantir o fim da precarização 
dos serviços socioassistenciais 
com financiamento público fundo 
a fundo, de acordo com as 
demandas de cada território. 
 
2. Ampliar a transferência do 
repasse fundo a fundo visando 
chegar aos 5% do Orçamento da 

1. Implantar a PEC 383/2017 que 
garante 1% da receita corrente 
líquida do Orçamento Federal para a 
área da Assistência Social. 
 
2. Garantir percentual de 10% da 
Caixa Econômica Federal sobre os 
jogos de loteria e das BETS para o 
Fundo Nacional de Assistência 
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3. Garantir a previsão orçamentária 
para implantação de novos serviços 
socioassistenciais nas regiões com 
maior vulnerabilidade, inclusive no 
território de Jaçanã/Tremembé. 
 
4. Garantir orçamento para a 
manutenção dos equipamentos de 
CRAS e CREAS da SAS 
Jaçanã/Tremembé, bem como de 
mobiliários e adequação para 
acessibilidade. 

socioassistencial. 
 
2. Adequar os ciclos conferenciais 
aos ciclos orçamentários para 
garantir financiamento e assim 
efetivar as deliberações das 
conferências. 
 
3. Garantir recursos de 5% no 
orçamento para a Assistência Social, 
na Lei Orçamentária Anual do 
Município, com previsão também 
para o Plano Decenal do SUAS 
(2027/2037), abrangendo todas as 
metas a serem cumpridas. 
 
4. Garantir recursos para vale 
transporte, com atualização de 
tarifas, e contratação de transporte 
veicular para os cidadãos usuários 
dos serviços da rede 
socioassistencial. 
 
5. Garantir recursos financeiros 
municipais considerando a correção 
da inflação para o aumento da per 
capita no cálculo dos itens da 
Planilha Referencial de Composição 
dos Custos de Serviços da SMADS, 

Lei Orçamentária Anual do 
Governo do Estado. 

Social.   
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primordialmente na alimentação.    
 

 

 
TODAS AS PROPOSTAS FORAM APROVADAS POR CONTRASTE DE VOTOS! 
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4.4 Moções  

Categoria Descrição da moção 
Nº de 

assinaturas 

Indignação 

Moção de indignação pela falta de repasse de 
verba para o pagamento do dissídio dos 
trabalhadores e pelo não reajuste de verbas para 
o custeio conforme a inflação.  

33 

Indignação 

Considerando o direito a alimentação adequada, 
respeitosa e compatível com as condições de 
saúde, culturais, ética e dos indivíduos; 
considerando o fornecimento de refeição com 
excesso de sal e a ausência do pedido de 
alimentação vegetariana, previamente 
comunicado e solicitado; reiteramos a importância 
da atenção e sensibilidade no preparo da 
alimentação bem como o reforço, a escuta ativa 
às necessidades individuais de cada cidadão. 

26 
 

Moção 
retirada 

Recomendação 

Garante espaços de interlocução com outras 
políticas públicas pelo território para bom 
andamento do fluxo de atenção a crianças e 
adolescente em situação de violência, de forma 
periódica. Sugerimos núcleos de frequência 
mensal, pactuando o Plano Terapêutico Singular. 
PES elaborado pelo núcleo de prevenção à 
violência.  

35 

Recomendação 

Propor orçamento compartilhado com SMS para 
unidade de acolhimento de forma hibrida, para 
usuárias e usuários com comprometimento para o 
exercício de atividades de Vida Diária - AVD e 
Atividades Instrumentais de Vida Diária.  

34 

Louvor 

Considerando a gentileza e disponibilidade da 
Senhora Maria Lopes da Silva em participar da 
nossa Conferência, julgo necessário o 
agradecimento público pela sua presença e 
parceria em prol de melhorias para o(s) 
serviço(s) em que é frequentadora e agente de 
transformação. Muito obrigado!  

21 

Repúdio 

Repúdio ao asfixiamento na Política de 
Assistência Social. A Câmara Municipal e o 
prefeito não respeitam e ignoram a deliberação 
do COMAS-SP, que previa R$ 3,876 bilhões. Foi 
aprovado apenas R$ 2,9 bilhões. Enfim, um 
orçamento que não dura 6 meses. Com isso, 
muito prejuízo a trabalhadores, cidadãos 
usuários e OSC’s. 

58 
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4.5 Delegados(as) Eleitos(as) para a 16ª Conferência Municipal de 

Assistência Social 

A relação de delegados(as) eleitos(as) na Conferência Regional segue no 

quadro abaixo, contando com 16 trabalhadores(as) do SUAS, 05 representantes 

de usuários(as), 02 representantes do poder público e uma representante de 

OSC. 

Nº NOME SEGMENTO 

1 LUIZ ANTONIO DE 
OLIVEIRA 

USUARIOS 

2 MARIA LOPES DA SILVA USUARIOS 

3 JOANILDES SOUZA NERES USUARIOS 

4 CARLOS HENRIQUE 
SAINT’ANA 

USUARIOS 

5 WILLIAN FERNANDES DA 
CRUZ 

USUARIOS 

6 JULIA DE MELLO E SOUZA TRABALHADOR(A) 

7 JAILDE FREITAS DE SOUZA TRABALHADOR(A) 

8 NATALIA ARAUJO SANTOS TRABALHADOR(A) 

9 GEANE CRISTINA GOMES 
CORDEIRO AQUINO 

TRABALHADOR(A) 

10 ELAINE C TORRES TRABALHADOR(A) 

11 ALESSANDRA 
NASCIMENTO PEREIRA 

TRABALHADOR(A) 

12 SUSANE ALMEIDA DA 
SILVA 

 

TRABALHADOR(A) 

13 REIDILSON GOMES DE  
OLIVEIRA 

TRABALHADOR(A) 

14 NADIA MARTINS TRABALHADOR(A) 

15 PETALA REGINA SOUZA 
DIAS 

TRABALHADOR(A) 

16 ISRAEL DIVINO MARQUES TRABALHADOR(A) 

17 MARCUS VINICIUS 
SCHAEFER 

TRABALHADOR(A) 

18 ESTHER MUKAIY TRABALHADOR(A) 

19 GERALDO BRITO DE 
SOUZA JR 

TRABALHADOR(A) 
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20 CARLOS EDUARDO DE 
HARO 

TRABALHADOR(A) 

21 ANGELA RITA PEREIRA 
FELIX 

TRABALHADOR(A) 

22 EUNICE NUNES F TELES OSC 

23 ROSA MARIA TOMÉ TELIS GESTÃO  

24 MARIANA ALVESS DA 
MOTA GOLIM 

GESTÃO 

 

4.6 Ata da 16ª Conferência Regional de Assistência Social do Jaçanã / 

Tremembé - 2025 

Aos 18 dias do mês de julho de 2025, às 08h00, nas dependências do 

NAIS - Núcleo de Apoio à Inclusão Social para Pessoas com Deficiência II e III 

à Saúde São Luís Guanella, localizado(a) à Av. Luiz Carlos Gentile de Laet, 

1736, Vila Rosa, realizou-se a 16ª Conferência Regional de Assistência Social 

de Jaçanã/Tremembé, convocada pelo Conselho Municipal de Assistência 

Social (COMAS), em conformidade com a Resolução CNAS/MDS nº 174/2024, 

que convoca a 14ª Conferência Nacional de Assistência Social e estabelece as 

diretrizes do processo conferencial para o triênio 2025–2028, e com base no 

Informe CNAS nº 1/2025, que define o tema nacional e os cinco eixos temáticos 

orientadores. 

A Conferência teve como tema central: “20 anos do SUAS: construção, 

proteção social e resistência”, contando com a participação de representantes 

do governo, trabalhadores do Sistema Único de Assistência Social (SUAS), 

entidades socioassistenciais, usuários e demais segmentos da sociedade civil 

organizada. 

A mesa de abertura foi composta por Rosa Maria Tomé Telis – 

Supervisora de SAS e Mestre de Cerimônias; Loraine Dias Viana – 

Representante dos trabalhadores do Poder Público; João Duarte – 

Representante dos trabalhadores da Sociedade Civil e do CDI Adoniram 

Barbosa; Maria Lopes da Silva – Representante dos usuários; Eunice Nunes 

Ferreira Teles – Representantes de OSC e gerente do SASF Jaçanã CIAP São 

Patrício; Padre Odacir – Representante do espaço da conferência: NAIS - Núcleo 

de Apoio à Inclusão Social para Pessoas com Deficiência II e III à Saúde São 

Luís Guanella; Refferson Lima Silva – Conselheiro do COMAS e trabalhador da 
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SMADS e Marcos de Miranda– Representante da Subprefeitura de 

Jaçanã/Tremembé e chefe de gabinete. 

A cerimônia de abertura teve início com as falas institucionais dos 

integrantes da mesa, que destacaram a importância da Conferência para o 

fortalecimento das políticas públicas de Assistência Social. Em seguida, foi 

realizada a execução do Hino Nacional Brasileiro. Este primeiro momento foi 

concluído com a exibição do vídeo do Diagnóstico Socioterritorial, que subsidiou 

os debates ao longo do evento. 

Na sequência, foi realizada a leitura e a aprovação do Regimento Interno 

da Conferência, conforme minuta previamente encaminhada aos delegados e 

participantes. 

Em seguida, os participantes foram organizados em Grupos de Trabalho 

(GTs) para discussão dos eixos temáticos definidos pelo CNAS, a saber: 

• Eixo 1: Universalização do SUAS: Acesso Integral com 

Equidade e Respeito às Diversidades 

• Eixo 2: Aperfeiçoamento contínuo do SUAS: Inovação, 

Gestão Descentralizada e Valorização Profissional 

• Eixo 3: Integração de Benefícios e Serviços 

Socioassistenciais: Fortalecendo a Proteção Social, Segurança de Renda 

e Inclusão Social 

• Eixo 4: Gestão Democrática, Informação e Comunicação 

Transparente: Fortalecendo a Participação Social 

• Eixo 5: Sustentabilidade Financeira e Equidade no 

Cofinanciamento do SUAS 

Cada grupo elaborou propostas para a região, o município, o estado e a 

União, considerando as especificidades locais e as diretrizes estabelecidas pelo 

CNAS. 

Após os trabalhos em grupo, foi realizada a Plenária Final para 

apresentação do Ato de Conferir. O instrumento “Escalômetro” foi aplicado 

durante os grupos de trabalho, nos quais todos(as) os(as) participantes 

conferiram as 20 propostas aprovadas na Conferência Regional de Assistência 

Social realizada em 2023.  A Comissão organizadora da Conferência entendeu 

não ser necessário apresentar esse momento na plenária  
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Ainda durante a plenária, foram apresentadas 05 moções: 1 moção de 

indignação, 1 moção de repúdio, 2 moções de recomendação e 1 moção de 

louvor, todas aprovadas por maioria de votos. 

Em continuidade, a plenária foi dedicada à apresentação, debate e 

aprovação das propostas formuladas pelos grupos, respeitando as deliberações 

construídas coletivamente, conforme previsto no Regimento Interno aprovado. A 

seguir o detalhamento das propostas: 

• Eixo 1: 5 regionais, 5 municipais, 2 estaduais e 2 federais; 

• Eixo 2: 2 regionais, 4 municipais, 2 estaduais e 2 federais; 

• Eixo 3: 5 regionais, 5 municipais, 1 estadual e 2 federais; 

• Eixo 4: 4 regionais, 4 municipais, 2 estaduais e 2 federais; 

• Eixo 5: 4 regionais, 5 municipais, 2 estaduais e 2 federais. 

Na etapa final, foram eleitos(as) por aclamação os(as) delegados(as) 

titulares: 16 representantes dos(as) trabalhadores(as), 5 de usuários(as), 1 de 

entidades (OSC) e 2 do poder público. Os nomes dos(as) delegados(as) 

eleitos(as), com seus respectivos segmentos e entidades representadas, 

constam na lista anexa a esta ata. 

Nada mais havendo a tratar, às 18h00 foi declarada encerrada a 16ª 

Conferência Regional de Assistência Social de Jaçanã/Tremembé sendo esta 

ata lavrada por Marcela Pereira Dias, e posteriormente assinada representantes 

da Comissão da Conferência Regional. 

 


